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O QUE OS JOVENS BUSCAM LONGE DOS MUROS DA ESCOLA 

Introdução - Estudo qualitativo, elaborado frente aos aportes dos Estudos Culturais em Educação, dos 

Estudos de Gênero, em perspectiva pós-estruturalista e ainda, a partir dos estudos sobre as Culturas Juvenis, 

o presente trabalho visa analisar o que alunos do 9º ano do E.F organizam como lazer em seu tempo livre.  

Metodologia 

 

Compreendemos este estudo como uma pesquisa qualitativa. O material empírico decorre de observação 

participante e uso de um questionário sobre as práticas de lazer no tempo em que os mesmos tinham como 

livre. As questões elaboradas foram:  

•Fazes alguma atividade de lazer no teu bairro? 

•Praticas algum esporte? 

•O que mais gostas de fazer no teu tempo livre? 

•As opções de lazer são diferentes para meninos e meninas? Por quê?”  

Resultados - Dentre as respostas apresentadas pelos estudantes, destacamos que a maior parte deles não 

realiza nenhuma atividade pelo seu bairro. Dos 26 alunos pesquisados, 20 afirma não praticar atividades na 

referida zona. As poucas atividades destacas são futebol, caminhada e “crisma” (preparação para o 

sacramento religioso católico). Vale destacar que todas as respostas afirmativas para a questão foram dadas 

pelos jovens do sexo masculino, o que corrobora a diferença entre as opções de lazer oferecidas aos 

meninos e meninas.  

Considerações Finais  - Frente as análises realizadas e em consonância com os aportes teóricos utilizados, 

pode-se afirmar que as configurações tradicionais de lazer se modificaram, se flexibilizaram e que as 

possibilidades várias de transitar, criar e se adaptar da juventude atual vão constituindo modos múltiplos de 

lazer. Preocupa-nos o número excessivo de jovens que não realiza atividades “para além dos muros da 

escola”, em especial, o grande número de jovens (meninas) que, pela insegurança dos nossos tempos, não 

sente-se autorizado a circular pelas ruas e parques de cidades, em especial, nas periferias urbanas. Em 

quais espaços tais jovens poderão constituir suas práticas de lazer? 
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